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São Paulo vai 
dar força aos 
pólos setoriais 
Para diretor da Fiesp, 
alternativa contribui 

para ganhos de 
produtividade 

PAULA PULITI  

A criação de arranjos 
produtivos locais 
(APLs), pólos setoriais 

conhecidos também chama-
dos de clusters, como um im-
portante caminho para o de-
senvolvimento industrial, so-
bretudo para pequenas empre-
sas, foi o tema dominante no 
2.° Congresso da Indústria 
Paulista. Tanto representan-
tes do setor privado quanto 
do poder público defenderam 
o seu desenvolvimento. 

"O Congresso foi formata-
do para estimular a reflexão 
sobre as cadeias produtivas 
paulistas e examinar as neces-
sidades de apoio das concen-
trações industriais no Esta-
do", disse o presidente da Fe-
deração das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp), Ho-
racio Lafer Piva. 

Levantamen- 
to feito pela 
Fiesp há três 
anos mostra Et N 
que existem no 
Estado 550 con- 	GOV 
centrações pro- 
dutivas, ou se- 	PROM 
ja, empresas pe- 
quenas que fa- 	APO 
bricam produ- 
tos do mesmo 
segmento e na mesma região. 

As cidades de Tambaú e 
Vargem Grande do Sul, por 
exemplo, têm concentração 
de fábricas de cerâmica. Marí-
lia reúne fabricantes de ali- 

mentos e Laranjal Paulista abri-
ga indústrias de móveis. 

Transformar uma concentra- 
ção geográfica de empresas em 
um APL, no entanto, não acon- 
tece de forma natural e exige 
mobilização. Além da própria 

característica 
geográfica e pro- 
dutiva, são neces- 
sários "interação 
de agentes lo- 
cais, projetos co- 
muns, institui- 
ções coordenado- 
ras e ações de lon- 
go prazo", disse 
a professora Ma- 
ria Carolina Sou- 

za, da Unicamp, autora do tra-
balho "Região Metropolitana 
de Campinas/Eixo Anhangüe-
ra /Bandeirantes", apresentado 
no Congresso. 

"Os resultados que busca- 

mos são ganhos de competitivi-
dade", disse Mario Bernardini, 
diretor do Departamento de 
Competitividade e Tecnologia 
da Fiesp, responsável pelo pro-
grama de APLs da entidade. Se-
gundo ele, as pequenas empre-
sas, que compõem 75% dos as-
sociados do sistema Centro das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo (Ciesp), estão excluídas 
das políticas públicas, como o 
acesso a créditos do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) ou a 
programas de financiamento 
tecnológico da Finep. Para a 
Fiesp, os APLs, têm justamente 
o papel de ajudar no acesso aos 
programas públicos. "Indivi-
dualmente, é muito difícil para 
as empresas", completa. 

Em sua participação no Con-
gresso, o ministro do Desenvol-
vimento, Luiz Fernando Fur- 

lan, anunciou que o governo 
está lançando um programa 
de estímulo aos APLs. Cerca 
de 20 órgãos públicos e priva-
dos trabalham juntos para ela-
borar uma metodologia única 
para o segmento. Faz parte 
da estratégia a realização de 
um encontro em 2 de agosto, 
com a presença do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, vol-
tado para a discussão dos ar-
ranjos e a criação de uma ofici-
na latino-americana de APLs. 

Segundo Furlan, as expor-
tações das pequenas empre-
sas alcançaram US$ 1,8 bi-
lhão este ano, 30% acima do 
ano passado. "Ainda assim, 
apenas 10 mil empresas expor-
tam, de um universo de 4 mi-
lhões de pequenas." O presi-
dente do BNDES, Carlos Les-
sa, disse que vai apoiar as 
APLs. 
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